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ENTRE AQUELA VITóRIA CONTRA A PONTE PRt;TA E A SITUAÇAO DE JIOJE DA APEA HA UMA IDENTl DADE. NA PRIMEIRA, A SUBIDA ARDU~.N::.: "~ 

CONQUISTADA. HOJE, A PERlUANENCIA GARANTIDA. O NUMERO DE ROJOES FOI IGUAL. A APEA CONTINl' A APESAR DE TUDO. ENGRANDECENDO NOSSO FUTEBOL. 

sampaio retir u mensagem 
elevando os impostos ! 

Considerando ha\'et• cadU<'atL> o prazo pat•a a Cüsnara 

examinar e de;}reta.r o aumento nas a!iquotas de :mpostos 

predial e de lndustrlas e vrofisslies, o prefeito sampab en­

viou mensagem à Câma.ra solicitando devo}uçào do projeto 
de lei elevando aquelas taxas. A notícia colheu de surpre· 

&a os meios Polftlcos locajs, dada seu carater :nesperado 

pois, inclusive, já se cogitava em convocação extra do }egis.. 
lativo para examinar a matéria. A repercussão foi favorável 
.nos meios empresariais, que eram contra a pretensão. 

Flo.rlvaldo terá agora que se «virar» ainda ma:s com 

Adhemar, para conseguir recursos C. sua adminlstraçli.o. 

OUTRAS NOTAS POIJITICAS: 
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como seria brizola no 
min · stério da fazenda? 

i,.a PAGINA 

forte pressão contra ,/ 
candidatura de rinardo 

.t.a PAGJNA 

aniversário de.. nova esperança desvio de milhões foi 
O 14 de dezembro marcou 

ontem a passagem do décimo 
primeiro aniversário de fu11 

dação da cidade de Nova Es 
perança, no Novo Norte · do 
Paraná, Inúmeras festividades 

de cunho cívico popular foram 
realizadas, destacando·se o des 
file pelas ruas da cidade (foto) 
com carros alusivos à passa· 
gem da data.Em comemoração 

à datp., O IMPARCIAL ,fêz cir 

cular ontem e hoje, naquela 

cidade, uma revista-edição es 

pedal, totalmente dedicada à 

história e aos fatos de Nova 

Esperança. 

~----------------------~~------------~-----------------• 

achado na prefeitura 
• (TEXTO NA SEXTA PAGINA) 

DIÁLOGO 
Já houve uma grande po­

lêmka entre escritores patri­
cios, que se transformou em 

autêntica batalha, com âmbi­
to nacional. Questão: o bra. 

sileiro é triste? Na liça todos 
entraram com suas armadu­
t·as. Nossa história foi recons 
tituida por ambos os lados 
cada qual pretendendo ver 
na raça negra, vermelha e 
branca, indícios da tristeza 
ou da alegria do brasileiro. 
da nostalgia da raça negra 
E:ste seria triste: em virtude 

caldeada como escrava; da ex 

tensão territorial que aumenta 
as saudades; do sub-desenvol 

vlmento gritante; do sangue 
pa.<;sional latino, que exagera. 
os males da vida. Mas seria 

plano· de 

alfabc · izaçãc 
Em eutrevista c-!::::.':dlda :..w 

IMPARCIAL, o inspetor Scv 
cional Gerardo Magela ,Lt. t.., 
(foto) confirmou o "furou .;c 

reportagem oferecido pol' ~­

te jornal, sõbre a cria.çio de 

um Centro Federal de Edut·.~· 

ção e Cultura em Preaident .I 

Prudente. Anunciou ainda a ­

quelà autoridade do ensin:~ 

que. em fevereiro será inicia-':" 

o Curso de Alfabetização « s 

Adultos, segundo o métod ... 

Paulo F'reire, que alfabetlz'l 

qualquer pessoa etn 40 horQ8. 

Importantes medidas vão se'r 

postas em ·prática · pela ISE"i­

prudentina no proximo ........ 

Ampla reportagem vai fl:;a 

página 

alegre: pelo seu carnaval re 
tumbante; pelo seu futebol em­
polgante; pela sua vocação mo­
sicista (o brasileiro traballra 
assobiando -:- reparem); pe. 

lo calor dos trópicos, qoe 

favorece a expansão. Ao rtna~: 
não se concluiu por wua· Eu 
acho que o brasileiro é nem 

muito triste nem muito al&­
gre. Alinhando os mesmos 

motivos e juntandO-OS, M .IIÚ 

triste que alegre. Vejam D08-

sa música. Mesmo aa de ear. 
naval só falam etn "amor 

que partiu", em "sonho des­

feito", "coroa de lata", "a f&­
licidade é .como a pluma", 

"eu sei que a. saudade vai me 
atormentar", "esta noite eu 
chorei tanto", eto. ete. E YG­

eês, que dizem? 

o redator chefe 

Vende -se uma Mercearia 
, 

Otimo 

Vê r 

movimento e boa freguesia 

e tratar à Rua Joaquim 

Nabuco n.o 863 

JA' CHEGARAM AS FRUTAS 
E9panholas • Nozes Castanhas Portuguêsas Nozes 

Chilenas ( graúdas) • Amendoas Portuguêsas Figos dias pastorinho s/ a 
Gregos- Uvas Passas Argentinas • Tâmaras Calif6rnia­

Champagnes - Vinhos • Latarias.----

rua major felício tarahay, 619 
fones: 6S3 e 868 

' 
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Estamos no mês das lem· 
bran~s. LembraOlos do pa­
pai, mamã,e, aVóS) filllO&, 

noivo, noiva, namorado, na... 
moradar amigos, en11m de 
todos que nos são caros. 
J>orque nos lembramos deles? 
E' porque os amamos e que· 
remos bein ·ou temos ai· 
gum interesse. E' o mês das 
lemb.ranças e por isso mes­
mo não devemos nos esque­
cer de n;nguém. Como é 

bom e agradav~l lembrar de 

pesíroas ou fatos que gosta· 
moa. como é bom }embrar 
de acontecimentos alegres e 
que uos fizeram felizes e nos 

• de~xar~ saudades-; 
- ~gDrl!>', qúero vos lembrar 

dê .fatos que poderão tra­
ze~ -~ vossa memória um 
oUtro mais importante. Lem.. 
bnd·v~ o que aconteceu nos 
"Uia8, de Noé. «0 Senhor viu 
que a maldade ·do homem 

se multipll~ sobre a _ ter· 
ra, e que tôda a imagina­
~-o dos pensamentos de seu 
coração era má continua­
mente. . . E di se& o Senhor· 
"Destruirei, de 'ôbre a ter· 
ra, .o homem que Criei, ·dês­
de o homem até· o animal ... » 
E assim veio o diluvio sobre 

·. 

uma grande 

lembrsnça 

a terra. . . porém, um homem 
achou raça diante dos olhos 

de Deus, e a raça foi pre­
ser\•àda. Coní Neé, sobrevi. 
veu a raça. Um l10mem te­
mente a Deus mudou a hiS­
toria do mundo humano. Lem 
brai-vos do que aconte~eu às 
cidade de Sodoma e Gomorra, 

-guand'o Deus :fez chover en­
xofre e fogo dos céus e as 
destruiu. Era a maldade dos 
homens que 1evou Deus a. to.. 
mar tal decisão. 

LemJ>rai.vos, que Jesus ·dis­
se um.dia, o qual se.rá pior 
do que o d·a. do diluvio, será 

pior do que o dia ·d'e Sodo­
ma e .Gomorra, será~ pior do 
que tôdas as calamidades 
que já, existiram nêste inun-, 

destrui~ão · e 
·-conservação do ·solo 

, __ PAULO ANESTAR GALETTI 

- . Um solo agricola é destruido pela: 
. _ a - Queima ou combustão da matéria orgamca . . .. 

b ·- Lavagem vertical dos elementos minerais. 
·e ...;.. Retirada dos elementos minerais pelas colheitas: 

'd- Erosão. 
o fogó e os raios solares destroem a materia orgânica 

tão necessária à vida do solo e das plantas; à medida que a 
porcentagem de materia orgânica diminue nos solos, ~ .as 

colheitas caem; a materia orgânica é encarregada de fun.. 

ções muito Importantes no solo: 
As á311as ,das chuvas ou das :.rrígações, guando se in· 

filtram arrastam os elementos minerais? elas dissolven1, 
arrastn-."u e levam os solos empobrecendo-os. 

As plantas, para poderem viver e produzir as olheitas 
retiram grandes quantidades de elementos minerais do so· 
lo. Se as colheita são eleva dasdas e não se faz a aduba 

ção de retorno o solo empo brece·se. 

do. O dia do Juizo Final. 
São lembranças que pod'Oim 

mudar nossos .pensamentos a 

l'tSptlito ae Deus, e ruzer.oos 

lembrai· que um dia na:occu 
na hmniláe man,e.lourá Jde 
Belem, foi levado ao ca}vário 
e «ALI O CRUClllCA­

RA.l\1». 
Meu amigo. Lembra-te de 

tudo e de todos. Presenteie 
todos. Mas não se ~queça 
de que a morte de Jesus é­
o maio.r evento dêste pobre 
mundo, e teve por finaLdade 
·salvar pecadores que estão 

-prontos a arrependererú..se 
de seus pecados. ÉS peca­
dor como eu sou, 1nas Jesus, 
na cruz, levou sobre Si, nossas 
dores., nossas enfermidades, 
nossas iniquidades, nosso cas 
tigo. Na cruz t:le abriu o ca­
minho para os céus e nos 
convida a todos a andar com 
:t!;le. 

Faço a você esta grande 

~:m::::e~~a~U:o: :s!:;:;: 
Cúnl a própria vida ao Senhor 
Jesus, recebentto-0 em vossa 
vida, como Senhor e Salvador 
- Pastor Luiz Zanazi Fer­
'itandes - Igreja. Batistâ de 
Sto. Anastác:o. 

govêrno arr.para 
lavradores 

expulsos 
Cêrca de três dezenas d~ tra 
·balhc~ctores e suas ía.m1lias 
·que haviam sido expulsos de 
propriedade ·rural "Sobra 
elo", em Mamanguape, na 

Paraiba, Já estão amparados 
pelo Govêrno, · através de De 

ereto do Presidente da Repú 
blica, referendado pelo Minis 
tro Oswaldo Lima Filho, da. 

Agricultura, desapr'Jpriando 

metade da fazenda, por inte· 
resse social. 

• co I 

• 

N\EJ.CtOF.'S·8fNl tlgnlflz:a, G('ftna de tudo, 

CONF!J~NÇA. Confiança que se lmp6a na Europa • n c a no mundo todo, pelo qualidade tradiclo 

': · nal de sfH.•t veículos. A. SOFUNGE S.A. 

tem prestado aua co!oboraçêilo à MERCEDES·BE"R 

00 BRASIL S. A.. forneu"'clQ-Ih3 peçaa fundida• 

d• vital lmportOncia poro a manutençélo deu• 

eflciincla • deua durabilidade oue motivaram • 

prefer6nclo mundial .p~lo nome M~Jrcedas • Benz. 

ERCE ES·BENZ 

• 

• 

• 

I 
J. 
• 
1 

l\-Ias
1 

de todos es· ses fatores de empobreci· 
mento e destruição dos solos nehum é mais importante que 
a erosã.o. Senão ,-ejam0 s. pose..se fazer voltar ao solo a 
materia organlca destruida. e os elementos minerais levados 
utilizando-Se as adubações orgân:cas e minerais, mas, 
muito dl:icilmente consegue·se recuperarem solo completa­

mente destruido pela erosão. 

Os lavradores expulsos en­
contravam-se instalados na 
propriedade havia vários a­
nos e com o despejo ficaram 
praticamente deS;abrigados 13 

sem meios de prover a. s~b 

sistência: Não tendo surtido 
qualquer resultado os esfor. 
ços e diligências da Superin· 
tendencia da Politica Agrária 
visando a. uma composição 
amigável, o Minístro Oswaldo 
Lima Filho propos e o chefe 
da Nação concordou com a 
desapropriaçã.::, . 

<i A S M A R S. A. Sindicato dos Condutores 
Autônomos de Veículos 

Conservar o solo é utilizii.-lo racinnaimente, conser­
vandO-O sempre fertil e profundo, conservando-o sempre rico 
em materia o.rgânica e elementos minerais e protegendo.o 

contra a erosão que provoca o seu arrastamento e sua des­

truição. 

da ·-reglaO lavoura 
O DR. EDISON DE MENEZES Eng. Agron. da Pas­

.ta da Produção, tem percon-;do todas as Regiões Agrícolas 
.da Comarca de Presidente Prudente1 obserando que. 
mesmo tendo sido desfavorável as condi~ões cLnicas de 
início, e que ainda nao se normalizaram de uma vez por 
todas, as lavouras de algodão, amendoim e milho vêm a_ 
presentando ótimo de\3envolvimento vegetativo com pers· 

pectivas de produções satisfatórias. 
.A:.a lavouras de feijão, entretanto, foram prejudicadas 

em granue parte pelas elevadíssimas temperaturas verifi. 
cadas nos últimos dez dias, o que poderá apresentar que. 

da apreciável (.m sua proJução. 
ALGODÃO 

A respeito das lavouras de algodão, os índices de ger 
minação verificados farom dos melhores possíveis. Têm 
surgido controvérsias a respeito da qualidade das semen­
tes, quando às mesmas, ou a plantinha recém..germinada, 
sofrem o ataque do fungo «Rh·zoctonia». Entretanto, 
podemos afirmar que a semente é boa e vem se compor­
tando magnificamente. Quanto ao ataque do fungo «Rhi· 

zcx:tonia:~>, que se verifica no colo da plantinha, ocasionan 
do seu tombamento e posteriormente morte, e mesmo a­
tacando a semente, oca: ionando o seu apodrecimento, re­
sulta exclusivamente das condições clnicas favoráveis 
para o desenvolimento desse fungo do sólo ou seja, exces 
so de umidade e queda de temperatura. 

ESFORÇOS 
O Dr. Roberto Lotfi, Chefe do põsto de Sementes local, 

não tem medido esforços no sentido de bem atender os la· 
vradores da região fornecendo sementes selecionadas e de 
alto poder germinativo, estando portanto de parabéns pe­
la mane1ra airosa como vem se destacando nesse seu 

:pTopósito, a fim de que a produção agrícola da Alta So­
rocabana seja fator de equilíbrio na balança econômic~ do 

Estado. 

DECLARAÇÃO 
Eu Dirce Fioravante de Me- Presidente Prudnte no dia 

nezes, declaro para os devi­
dos fins de direitos que per­
di minha carteira nacional 
de habilitação de amador de 
n .o 008.160 cujo Prontuário 
é de n.o 11.005. Expedida pe. 

IA D~l~Jacia 4~ Policiq. c:te 

31·1-62. 

Presidente Prudente no . dia 

Dezembro de 1963 

As) Dirce Fioravante de Me. 

nezes 
·-, 
. ..J " 

25-913 

. , 
1ar1os • ·Rodo Comércio de Gás e 

Aparelhos Domésticos EDITAL DE CONVOCAÇAO 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

Pelo presente Edital, fi· 
cam convocados todos os As 
sociados1 d<> Sindicato dos 
Condutores Autônomos de 
Veículos Rodoviários de 
Presidente Prudente, para a 
Assembléia Geral Extraordi· • 
nária, à realizar-se às 18 
horas do dia 19 de dezem· 
bro de 1963, na sua sede 
soc·al, à rua Territorio do 
Acre, 488, com as seguintes 

ordens do dia: 

CONVOCAÇÃO 

EFICAZ E SEGURO! 
PARA OS PAIS, PARA O 
VOVÔ, PARA O BEBÊ 
SÓ XAROPE MÜSSAMBÊ! 

AJtenia Sexual'l 

TONOKLEN 
(ComprimidoJ) 

Produtos do Lab. Vita Ltda. 
Caixa Postal, 4-Tijuca-Rio 

lanlos a SinlaJ 

Ficam convidados os senho 
res acionistas da Gasmar SA. 
Comercio de Gás e Apare­
lhos Domésticos, a se reuni· 
rem em Assembléia Geral 

Extraordinária, a, realizar-se 
na sua sede social, à rua Dr. 
José Foz n.o 542, em Presiden 

te Prudente, Estado de São 
Paulo, no dia 8 de janeiro de 
1.964, às 9 (nove) horas, a 

fim de discutirem e delibera.. 
rem sobre a seguinte ordem 

do dia: 

a) Alteração e consolidação 
dos estatutos sociais; 

PINGO NOS 11 
Pe. João do Rio 

A supertiçao, crenças em coisas vãs, é um dos vícios 
opostos à virtude da rel:gião, consistindo em prestar o 
culto a Deus, mas de uma forma ridícula., indevida; ou 

então, é prestar às criaturas um culto que só pertence a 
Deus. 

Há várias espécies de supertições,sendo as principais a 

idolatria, a vã qbservancia, advinhação, a magia o ma­
lefício, a fe:tiçaria, e outras mais. (úportunamente expo­

remos cada uma). 
Todos êsses viços enfraquecem a religiosidade do po­

vo, desxalorizando p-or assim dizer, os atos de piedade. 
Nas dificuldades não se procura mais a Deus Para solucio_ 
ná-las, mas e corre a um feiticeiro ou bruxa; para con· 
seguir felicidade se vai em busca de bruxarias e carto. 
mantes; os macumbeiros e «Pa-i de santo» são procurados 

pa.ra fazer o <trabalho» 'Qern p~go, afim <le se alcançar 

b) Tratar de outros assun 
tos de lnterêsse da. sociedade 

Presidente Prudente~ 7 de 
dezembro de 1.963. 

a) Dr. Oswaldo Tiezzi Di-

retor Presidente• 
a> Leonildo Dena.ri - Dlr. 
Vice Presidente. 
a) Felix Ribeiro Marcondes 

Dir. Superintendente. • 
a) Eloy Fernandes Dir. Co­
mercial. 

a.) João Mancini Dir. Secre. 
ta rio. 

VISTO P I PUBLICAÇAO: 
Eloy Fernandes 

25-914 

l.o) Autorizar a direto­
ria do Si ·cato a entrar 
em entendimentos com a 
Empreza Telefonica Paulista, 
para a instalação dos tele­
fone.3 automáticos nos pon­
fones automáticos nos pon­
tos de taxi. 

2.o) Assuntos Gerais. 
OBSER~AÇAO 

A presente, Assembléia 

.,:;te ou aquele desenlaçe (bom ou máu, não importa); 
nas doenças, em primeiro lugar confiam nos curandeiros 
e benzedores, depois, quando já o mal é quasi incuravel, 
tal seu adiantamento, então os médicos são procurados e 

obrigados a fazer o impossível pari salvar, ou tentar 
salvar a vida do enfermo. E isso é comum. 

Em todos êsses casos, a procura de Deus por parte 
dos doentes é quasi nula, e sempre em último lugar (pois 
em prlmeiro estão os «milagrosos» da terra). Eles nao 
confiam em Deus, e Deus tambem não está obrigado a 
protege-los, cura..Jos, se não se interessam por pedir a 
proteção dos céus. Pedir a proteção por meio de orações 
digna~. atos respeitosos, e não com preces, gestos e ceri­
mônias ind·gnas para um Deus, impróprias para um Sal­
vador. O próprio Nosso Senhor dissera em Sua vida ter· 
rena: «Tudo o que pedírdes a meu Pai em meu ncme, 
Êle vo-lo dará». Mas pedir com respeito, com dign:dade, 
com piedade, fé e confiança que um DEUS merece por 
parte dás criaturas. Também no Levítico, nas Sagradas 
Escrituras, assim foi legislado por Moises: «Não usareis 
agouros, nem observareis sonhos. Não vos encaminheis 
aos mágicos, nem procures saber cousa alguma dos adivi~ 

nhos, ge man~1ra. que voa contamineis por meio dêles». 

será realizada às 18 horas. 
com o número legal ou às 
20 horas em·~ segunda con· 
vocação com qualquer n1l~ 

mero de AssCJCia<los pre. 
sentes. 

NOTA: -Se tratando de 
assunto de interêsse para os 
motoristas de táxi, pedimos 
o comparecimento. de todos. 

Presidente Prudente, 13 de 
Dezembro de 1963. 

ass. José Fioravante 
Presidente 

O IMPARCIAL 
ROBERTO SANTOS 

Díretor 

OPHELIS A, \FltANÇOSO 
Diretor-Gerente 1 

MARIO RICARDO 
Redator-Chefe 

MARIO PERETTI 
Chefe de Oficina 

REDAÇAO 
OFICINA E 

ADMINISTRAÇAO 

Rua Siqueira Campos, 602 

Cx. Postal, 316 • t:one, 540 

Presidente Prudente 

REPRESENTANTES 

EM SÃO PAULb 
SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S.A. 

Martiniano de Carvalho, 169 

Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua México, %48 

Fone, 22·32'79 
END. TELEGRAFIOO 

ESSE ESSE 

I 

• 
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trabalhadore 
pela 

G_onheça ? 1na_is completa 
lznha de zlumlnação a querosene 

1 • Lâmpada Aladdin, depósito 'e v'1• A L Q •:..' • Clnterna Aladdin de presst;o 
· dro térmico ou alumínio, para mesa 
2 · L6mpada. Aladdin, depósito de vi· S • Lanterno Rural Mirim 

dro térmico ou alumínio, para teto. 
3 • Lcsmpiõo Macisa Mirim 6 • Lanterna Rural 16 

F1Jbricamo1 Camittts, Clobo1 ~ Vidroa para todos 01 tipos de 
Lanterntu e Lampiões 

M.l OSTINI COM.IND. S/1. 
Guanabara: Rua Teófilo Otôni ns. 94/96 

Av. Automóvel Club n. 371 

"A tudo Vossa Excelência 
tem respondido com tolerân­
cia, com ponderação e com 
equilibrio. E a melhor ma. 
neira de desmentir aos céti­
cos e aos pessimistas é rea. 
mente, renovando esses con­
tatos com os trabalhadorl:!s 
na sua casa, porque a s2de 
üo Govêrno é a casa do po­
·VO" - disse o ministro Amau 
ri Silva, falando durante a 
cerimonia de assinatura do 
decreto que permite à cõn 

federação dos Trabalhadores 
em Estabelecimentos de Cré 
dito filiar-se à Confederaçã• 
Americana de Bancários. E 
prosseguiu: 

"Quando Ministro do Tra 
balho, e a nação inteira ain 
da se lembra disto, Vossa 
Excelência deu àquela Casa 
deu àquela Secretaria do 
.Estado uma conformação no 
va que, a muitos, realmente 
Irritou. Principalmente aos 
da reação, principalmente à­

quêles que não gostam de 
entir o cheiro do povo, Se­

nhor Presidente. 

Esses ficaram contra Vos­
sa Excelência. Mas, desde a. 
quele instante, Vossa Excelen 
cia afirmou nêste País a cer-

• • responsave1s 
; 

teza de que o Govêrno só é 

autentico, só pode realmente 
atender às aspirações popu. 

lares até o ponto e o ins­
tante em que esteja ldentifi· 
cado com as fôrças vivas des 

ta Nação. E outras elas não 
são aquelas que se substan­
ciam na classe dos trabalha· 
dores. 

Lembro-me, Senhor Pre.si 
dente, que quando assumi o 

• PaiS 
Ministério do Trabalho por 
irrecusável convocação de 
Vossa Excelencia, e que mui 
to me honrou, uma comissão 
de bancários falou-me desta 
reivindicação e de· que ela 
significa para a classe, na· 
quêle instante afirmei que 
traria a Vossa Excelência o 
exame do assunto. Assim fiz 

e desde o primeiro instante, 
encontrei em Vossa Excelên 
cia a maior receptividade. E, 
diz que hoje êle está mate­
rializado e consubstanciad·3 
no decreto de que há de per 
mitir que a CONTEC p:>ssa 
filiar-se a uma organização 
internacional, e que significa, 
sem dúvida nenhuma, a de· 

monstração de que Vossa 

Excelência compreende - e 
tenho dito públicamente por 
mais de uma vêz que nós, os 
brasileiros, não podemos, de 
nenhuma maneira, impedir 
a convivência do nosso Pais 
com os outros paises que 
têm problemas iguais e co. 
muns aos nossos; que são tam 
bém como nós, paises sub­
desenvolvidos. Isto há de am 
pliar-se. Estas ·possibilidades 
hão de ser cada vez mais 
permanentes e os bancários, 
que sem dúvida nenhuma -se 

oonstituam ·numa categori~~o 

com uma experiência soelul 

vívida e multo sentida, húcJ 

de ser nas discussões que se 
processarão n~ste orpni&:tm 
internacional, um 'lflfculo do 
divulgação dos anseios -....... da 
classe e, principalmente, ele 

demonstração da grande ex­
periência que êles con~ta 
ram na árdua luta de todos 

os dias no setor da atividado 
bancária. 

Senhor Presidente, com., 
Ministro do Trabalho, quert' 
proclamar aqui, o que faço 
muito à vontade, que tenh·J 

certeza de que os trabalh·; 

dores que aqui estão repr: . 
sentados hão de receber os 
atos que agora Vossa E:lte.:.J­
lên.cia assinará com uma &> 

monstração cada vêz mais e11 
fática que, malgrado aquile" 

que caluniam, malgrado 8CJ.uil 

les que injuriam, malçado 

aquêles que conspiram con­
tra o seu Govêrno, Vossa EX 

celência há de estar cada vez 
mais estreitamente ligados 
aos 'trabalhadores, pOrque 

com êles é que se há de fa. 

zer, efetivamente, a emanci­
pação e o desenvolvim1lnto d.o 

Brasil". 
BBBBarros 

amorim indaga: por que dissolveram o conselho 1-
DECLARANDO-SE "sur- mos numa época em que 

os países subdesenvolvidos 
lutam contra o fascismo, que 
está tomando e aniquilando 
os sindicatos, acabando co·m. 

sua força reivind~catória. Ma­

is do que nunca, portanto, era 

mister que o Conselho con­

tinuasse a existir". Mais adi· 

prêso" e "indignado" com 
a atitUde dos sindicatos 
que extinguiram o Conselho 
Sindical dos TrabalhadoreS, 
o sr. Manoel Amorim, homem 
de luta nos meios ferroviá­
rios disse não saber quais os 
motivos reais que levaram o 
sr. José Fiora.vante e mttros 
presidentes de Sindicatos a 
solicitar a dissolução daquê 
le órgão de cúpula. Afirmou 
que o presidente do Conselho 
sr. Sérgio Durval V!ceijtini 
agiu irregularmente, lutando 
contra um organismo que 
êle próprio fundara. "Vive-

grBficos • • 
Falando à reportagem do 

IMPARCML, o presidente da 
Associação Profissional dos 
Trabalhadores nas Industrias 

Graficas de Presidente Pru­
dente, João Embercios, decla 
rou ter se afastado por defi· 
nitivo da presidencia da enti 

trsabal·hadores 
Seguiu na manhã de hoje 

para Assis, o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais de Presidente Pruden 
te, Nobor Bito. Naque1a cida 
de, como Delegado Regional 

previdência ban·cária • 

SR. 1\IANOEL AM.ORIM 

O Sindicato dos Emprega-

dos Comercio de Presidente 
Prudente, tem Assembléia Ge 

ral Extraordinária, marcada 

para o dia 14, sábad.o proxi­

mo, às 20 horas, na sede so· 
clal elo orgão. Entre os as-

• 

Seguiu ontem para Bauru, 
o presidente do Sindicato dos 
Empregati>s em Estabeleci­
mentos Bancários de Presi­
dente Prudente, e agente 
especial do IAPB, Demosthe­
nes Basso. Naquela cidade, 
participou ontem juntamente 
com outros presidentes de or 
gãos bancários de uma As-

comerciários ~ 
suntos a serem discutidos, 
sobressai-se n~Ordem do 
Dia a aprovação da Suplemen 
tação da Previsão Orçamen-

A Associação Profissional 
dos Alfaiaj;es \de Presidente alfaiates: 
Prudente, neste fim de ano, ....-:t... sm~- ~ 
quando •se acumula o serviço, ~aumento 
está em fase de estaciona­
mento. Procurado pelo re· 
porter, o Presidente da enti-

dade, Olivio Diamante, decla 
rou que em janeiro proximo 

se reiniciam as lutas. oom o 

sembléia Geral Extraordiná­
ria. Na oportunidade, entre 
outros assuntos discutidos, 
tl Previdencia Social, foi o 
que mais se propalou. Com 
a chegada hoje do Presidente 
bancário, notas de interesse 
deverá êle trazer para a clas­

se. 

tária de 63. Também na opor 
tunidade deverá levar ao co­
nhecimento da classe • dos as­
suntos tratados em São Pau­
lo, quando da reunião da Fe 
deração, os associados que 
lá representaram o Sindicato 

locaL 

firme proposito do at.mento 
do quad,ro associativo. Nas 
Palavras do presidente, acha 
êle, que seria ·:> primeiro pas 
so a arrancada do reergui· 
mento moral e financeiro da 

classe. 

ante, disse o sr. Manoel A­
morim ter estranhado profun 
damente a atitude do presi· 
dente do Sindicato dos Madei 
reir·3S, sr. Leonardo Agosti-

nho que, votando pela dissolu 
ção do CS, se esqueceu do 
apoio que os sindicatos lhe 
tem dado. Finalizando afir­
mou que pode ter sido extin 

to o Conselho, mas não a 
boa vontade e a unidade dos 
sindicatos contrários, que con 
tinuarão a lutar em beneficio 
de seus associados. 

acaba com a 
dordecfente 

UM INSTANTE 
nova e 'et·calllltlo -::::~~::.~:':.!~-~~:~::.~:= I ~ o suo dor de dente . , 

dade de classe, isto por mo­
tivo de força maior - ale­
gou êle. Assim continua na 
mais perfeita inatividade ·a. 

• rura1s 
da Federação dos Trabalha­
dores Rurais do Estado de 
São Paulo, estará resolvendo 
questões jurídicas existentes 
dentro do Sindicato Rural da 
quela localidade. Ainda deve 
rá solucionar · questões de 
cooperativismo. 

Na segunda feira, amanhã, 

deverá permanecer ainda em 
Assis para organização dos 
trabalhos internos do orgão 
sindical rural de Assis. Na 
terça-feira rumará para a ca 
pita! do estado afim de parti 
cipar da Reunião Ordinária 
dos Delegados Federacionis­
tas Rurais. Entre os assuntos 
que deverão serem abÕr. 
dados pel·Js elementos do or­
gão rural de cúpula do esta 
do destacam-se os estudos 
sobre organização e fiscaliza 

ção das entidades sindicais 
do trabalhador rural. 

A.P .T .I.G .P .P . Tanto por 
p·arte da diretoria, que deve 
ria ser a primeira a dar o 
exemplo e por parte também 
de associados, que antes, da­
vam seu labor para a coesão · 
e potencia da classe. "Resta 

agora a fixação de data para 
outra eleição, e que seja u­
ma nova diretoria eficiente, 
com vontade de trabalhar e 
reerguer a classe" pala­
vras de associados ao repor­
ter. 

Seus rins precisam do 

ACIDUROL 
G~~nulado e. efervescente. 
E~1c1enh: ll~tissético dos rins • 
v1os unnanas. 

Produtos do Lab. Vito Udo. 
Caixa Postal, 4 • Tijuca • Rio 

PROVESI PRÓ-VEÍCULO SOROCIBINI LTDI. 

Concessionários TOYOTA do Brasil -End. Telegr. rKDYESI 
Rua Rui Barbosa, {55 - Fone, 631 CaiXa postal, 89 

EST. DE Sã.O PAULO 
PRES. 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

l <i O N Ç ALVES L T D A. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS ELETRICOS 

TRANSFORl\IADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSAO 

LUSTRES - GLOBOS 

FIOS E CABOS EM GBIU.L 

• áeTRICIDIIDO 
• Ru~AL e · 
•IAJDli~TRIAL 

Rua Dr. José Foz, 503 - C. Postal, 882 Fone, 70t 
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IUrte 
na ore 

breves 
+Frase ouvida ontem à 

tarde: «Lacerd·a é o Ken­
nedy brasileiro». 
+ Goulart estaria prometen­
do mundos e fundos às fQr­
ças populares para chamar 
à responsabilidade o PSD 

. + Brizola já iniciou sua. 
campanha para o m !nistério 
tla Fazenda. O CGT - Co. 
mando Ge1·at dos Trabalha­
dores - FMP - _Frente de 
Mobilização Popular - a 
FPN - Frente Parlamentar 
Nacionalista - estão inun· 
dando Rio e Brasília de car· 
tazes. Algumas concentra. 
ções tem sid'o feitas, objeti­
vando pressionar o presiden· 
te da. República. Brizola, no 
Ministério, quer d:zer: mo· 
nopolio da propaganda, mo· 
nopolio da distribuição de 
petróleo, morató.ria das dí­
vidas externa~ por 20 anos 
Uma política financeira e· 

~!'\1ntemente p~ona~fsia1 ~ 
+ Não parece tao fáml as· 
s:m a eleição de RinardQ 
Sandoval de Lima para pre. 
sidente da Câmara. Pressões 
e~ernas e internas vão fun­
cionar contra essa preten· 

são. 
+ Cogita-se do lançamento 
ele uma Frente Popular em 
P.rudente unin~lo sindicatos 
de· vanguarda e fôrças es­

tudantis unificadas. 

+ O Departamento do Tra­
balho local já se prepara 
para fazer cumprir a \lei 
do deputado Franco Montoro 
(fQto) concedendo o salário 

família a todos os trabalha­
dores do Brasil. 

• 
+ Deverá ser examinado 
pela Câmara Federal, nos 
próximos dias, o projeto do 
deputado . José Henr;que 
Turner (foto) criando uma 
Faculdade de Agronomia e 
Veterinária em Presidente 

Prudente. 1->.' ''i~·_.! 

Continua fervilhando o 
caldeirão político da cidade, 
com referência à Presiden· 
cia da edilidade prudentina, 
cuja eleição deverá dar·se no 
dia 1.o de janeiro próx.mo. 

Como haviamQl.3 frizado, 
existem quatro candidatos a 
êsse elevado posto de nos. 
sa Câmara, todos êles que­
brando lanças para serem 
·guindados à Presidência do 
Legislativo da Capital da 
Alta Sorocabana. No entan. 
to, um candidato que mais 
vem se esforçando e man· 
tendo contactos nêsse sen· 
tido, é o vereador Rinardo 
Sandoval de Lima, que vem 
sendo apoiado Pelo Pres:. 
dente do Partido Social PrQ· 
gressista local, sr. Antonio 
de Almeida Santos e p elo 
Deputado Odilo Antunes de 
Siqueira . 

Os outros candidatQs Moa.. 
cir' Miranda, Thomé Atala e 
Ubaldo Gomes Correia, ape­
sar de serem candidatos a 
ês•Je cargo, pelo menos não 
tem se 1empenhado tanto, 
c0 mo obstinamente vem o 

sr. Rinardo Sandoval de Li­
ma, naturalmente apoiado 
por g-rupos de relêvo dentro 
da c:dade, que querem a sua 
vitoria de qualquer maneira 

agenda 
municipal 

O prefeito municipal Dr. 
Luiz Ferraz de Sampaio, aca. 
ba de sancionar diversas leis 
dispondo sobre: 
* Renovaçã-o do contrato 
onde está instalado o Conser 
vatorio Municipal. 
* aposentadoria a.::> servidor 
João Barbosa Sandoval, titu­
lar do cargo de Chefe da Sec 
-ção de Estradas de R:::~dagem. 

* Modificando o nome de 11 
ruas da cdi·ade conforme 
relação abaixo: 
Rua Dr. Adhemar de Barros 

- para Cícero de Barros 
(P;oneiro ex-vereador) Rua 
das Palmeiras - para Paulo 
Marques (Pioneiro e funcio­

nár:o ) 
A Rua que se inicia na Quin 
tino Bocaiuva com destino à 

saida de Montalvão, para rua 

Alvino Gomes Teixeira (Fun 
cionário e Pioneiro) 
Rua Taiuva para Antonio 
Kataoka (PiOneiro) 
Rua Roseira para Dr. Angelo 

Sumita (Pioneir·::J) 
Rua Mamoré para Tomizo 
Kawaguti (Pioneiro) 

Rua Quaiuvira para Orozim­
bo Costa (Chefe da R.A .E.) 
Rua Ouro Verde p-ara Emilio 
Trevizan (Pioneiro), Rua do 

Cedro (Continuação da Gua­
iuvira) para Daniel Martin 

(Pioneiro) . 
Rua Paulo de Morais para 
José Manoel Fonseca CPionei 

r o) 
Rua Mercedes para Angelo 
Galli (Hoteleiro) 
* Extenção do cargo de Di 
r etor Artístico do Conserva· 

torio Municipal. 

DECLARAÇÃO 
Declaramos que perdemos 

0 sertificado de propriedade 
sem r eserva de domínio n .o 
534.739, expedido pela delega­
cia de Policia de Santo Anas 
tacio em 7-7-51. Referente ao 
caminhão marca Chevrolet 
do ano 1954, cujo motor é 
de n.o 0424755·F54N., adquiri· 
do do Sr. Mario Zappi. 

Santo Anastacio, 11 de de· 

zembro de 1963. 
As ) João Rolnik Filho e Ka· 

sno Assonuma 
25·902 

r 
nessas eleiçõeo.s. 

MOVIl\mNTO 
Vários são os edis, eleitos 

e reeleitos que estão descon. 
tentes com essa candidatura. 
e parecem dispostos mesmo, 
a fazerem uma campanha 
acirrada contra tal preten­
são do sr; Rinardo Sandoval 
de Lima. Alguns vereadore!: 
que por ora não querem dar 
um pronunciamento oficial 
já estão se movimentando, 

Ubaldo Gomes Correa, pes. 
sepista como Rinardo, é tam 
bem candidato à presidência 
da Câmara. 

Granulado. efervtJceft• 

te de g6sto agradó\ttl 

Eficiente antlnltico 

dos rins e vias urln6• 

ricu. Elimina o ocidtl 

exeuivo do urino. 

M 

VITAPHOSPHAN 
· ;,.~ :·trai~s;údê~~ígÔr e: memória · ~-
·_: ·::'~· · p~râ.~)ôdn ·às . i~~des t_ - - · . 

>0- .... ,:r > .. _ C' r 

DECLARAÇÃO 
Declaro, pela presente, pa­

ra os devidos fins e a quem 
interessar possa, que se es· 
traviou a minha Carteira d11 
Habilitação de Motorista A· 
mador n .o 007.240 - Prontuá 
rio n.o 10.092

1 
expedida em 

data de 28 de outubro de 
1959, pela 14.a Circunscrição 
de Trânsito de Presidente 
Prudente, a qual fica sem e­
feito e nehum valor, visto 
estar sendo providenciada a 
sua SEGUNDA VIA. 

Pres. Pruente, 11 de dezem· 
bro de 1963. 

as.) Edimar Silingowski 
25·901 

Declaração 
Declaro para os efeitos de 

direitos que foi extraviado -9 

certificado de propriedade 
do veiculo de minha proprie 
dade, marca Humber, moto-r 
n.o AB-001.838 ano 1950, tipo 
Sedan de ~ cilindros, cor 
prêta, cujo certificado é de 
n .o 896542, expedid:::~ em 
29·10-63 pela delegacia de Po 
licia de Presidente Bernardes. 

Fica portanto Ô mesmo sem 
nehhum efeito, visto estar 
providênciando a 2.a via do 
mesmo. 

Presidente Bernardes, 1?. de 
dezembro de 1963. 

. j as.) Antenor Teotonio 
25·905 

in ardo 
81nrn 

principalmente junto aos 
seus part.dos po1iticos, no 
sentido de que planos sejam 
traçados, para que qualquer 
outro elemento da, Câmara 
seja eleitQ Presidente, me­
no.:; o apoiado por Antonio 
de Almeida Santos e Odilo 
Antunes de Siqueira,, além 
de outros elementos fQra 
da politica prudentina. 

Dess·a maneira, o caldei· 
rão politico está en: ebuli· 
ção e até as eleições da me. 

,ja da Câmara, muitas sur­
prêsas poderão advir, mudan 
do cQmpletamente o pano­
rama da atual s :tuação nos 
bastidores do Legislativo lo· 
cal. 

ODILO! IAUDADEI 
DE PRUDE TE 

Deputado Odilo Siqueira, re. 
presentante da região na As· 
sembléia, ora em visita a Por 
tugal e suas colônias de além. 

mar. 

Do deputado Odilo Antunes de Sique:ra e timbrada 
com o s ímbolo <do Hotel Tivoli, Lisboa, _Portugal, recebeu 
o redator-chefe do IMPARCIAL o seguinte bilhete: «Meu 
.caro Mário Ricardo. Estou enviando avocê as primeiras 
notícias da Delegação de Deputa·do.; que ora Visita Portu. 
gal, num programa polit 'co..cultural. Estamos encantados 
com tudo e todos. Portugual é realmente nossa casa pater· 
na, pois nos sentimos como se ai estívessemos. Tudo é belo 
e tudo tem detalhe de- arte, de ·hitoria, da lembrança do 
pas~ado. Temos sido recepdonádos a cada instante. Nosso 
programa é imer:so e não temoo.; parado. Já conhecemos 

grande parte 1e Portugal; a cidade do Pôrto nos tm­
pres3ionou, a~·sim c~mo Coimbra e Fátima. Lisboa é uma 
cidade linda e sumamente limpa. Os seus monumentos 
F:âo imensos. VIsitamos o ce:! tenár·o mosteiro dos Gerõnimoo, 
a TônE>, BelÉm, Museu dos Coxos e tanta coisa que leva. 
r ia t-oras á fio a descrevEr. Assim, queira transmitir nessa 
saurtação tõda amiga aos prudentinos e a tcdos os nossos 
amigos da regiào da Alta Sorocabana. Estamos aguardando 
nossa partida para Africa dia 18, e de lá env·arei a você 
noticias do Continente que constitui a. finalidade de no8sa 
viagem.» 

inspetor laia sôbre o 
centro federal de educação 

Estêve O IMPARCIAL com 
o prof. Gerardo Majela Leite, 

DD. Inspetor Seccional do 
Ensino Secundario, nesta ci· 
dade; . . . . . . . . . . . . . . .. ... 

Não obstante os sensíveis 
percalços que ainda dificul­
tam a boa marcha da repar 
tição, que dirige com alto 
espírito público, S. S. rece­

be a todàs com a distinção 
de sempre. ( 

Travou-se, então, o breve 
diálogo que segue: 

- Prof. Majela, quais as 
novas que traz de Brasilia? 
- Meu caro amig·::J, são tan­
tas e tão salutares as inova 
ções introduzidas pelo MEC, 
através da D .E.Sec. que, sem 
mêdo de cometer exagêros, 
pode-se afirmar que jamais 
êsse setor federal do ensino 
experimentou em tempo al­
gum, uma fase de tão fecun 
das atividades. 

o MEC tem sua longa his 
tória separada por duas épo· 
cas: antes da LDB, e agora, 
a fase de sua plena execução. 
- Quais os pontos altos da 
atual política educacional, 
no seu entender? 

- São inúmeros, vou tentar 
resumí-los, por exiguidade do 
espaço que, tão generosamen 
te, está a conceder-me. 

A medida mais sábia, sem 
sombra de dúvida, foi ter 
sido confiada a Diretoria do 
Ensino Secundaria a um téc­
nico, altamente credenciad,:> 
para supervisioná-la, nesta 
época de áurea transição. 

Se esta autêntica revitali­
zação se está operando, como 
por um Passe de mágica, é 
graças ao espírito dinâmico 
do Senhor Diretor do Ensino 
Secundário, o · Dr. Lauro de 
Olivera Lima, cuja folha de 
ótimos serviços à causa do 
ensino médio é das mais ·a· 

preciáveis. 
Preito de admiração e jus 

tiça merece, por igual, S. Ex. 
a o Senhor Ministro da Edu 
cação, D:lUtor Júlio Furquim 
Sambaqui, sem cujo apoio 
decidido tais medidas seriam 

inexequíveis. 
Eis a resposta à sua per­

gunta, após êsse esclarecimen 
to que julguei 1.ecessiirio 
para. melhor eluc~dação. Con 
sidero import<a.clte~·: 

Lo A plena execução da 
L''B, d?.'ldo aos estabeleci· 
mentos a r,;;pot ,sabilidade 
~t•f' lhes cabe n J proce!'SO '='· 
ducacional. 

2. A Mobilização de Estu 

dantes secundários e Superio 
res, para formação de um~ 

Campanha Nacional contra 
o Analfabetismo. 

3. A instalação de Conse· 
lhos de Pl':>fessores e Associa 
ção de Pais, em cada estabe 
lecimento, atribuindo-lhes im 
portantes decisões. 

4.o O maior entrosamento 
entre as ISES, os Diretónos 
Acâdemioos e as Associações 
de Licenciados por Faculda· 

tura, com sede em cada uma 
das 40 Ises existentes, dis 
seminadas em todo o país, 
que se to rnarão em 40 cen 
tros irradiadores de aperfei­
çoamento e difusão das novas 
técnicas educacionais, leva 
das aos mais afastados dos 
rincões da Pátria, através . 
dêsses centros. 
Convém frisar que já existe 

cação e Cultura uma das fa­
ses mais profícuas de sua. 
existencia, devendo-se tal e­
lan as figuras eminentes de 

S . Ex. as ex-ministro Dr. Pau 
lo de Tarso, o atual Ministro::J 
Dr. Júlio Furquim Sambaqui, 

des de Filosofia, no que con a verba de Cr$ .......... . . 

dois baluartes de visão in.. 
descritível ·que, em tão boa 

hora, têm sabido prestigiar, 

em to::Jda a linha, a clarividên 
cia e o dinamismo imp11-r dês 
te educador raro que é o 
Doutor Lauro de Olveira Li: 

cerne a temas de interêsse e.2.100.000,00 à disposição des 
comum v. g. autorizações pa 

r a lecionar, etc. 
5. O preparo de pessoal de 

alto nível para a CADES, 
que está sendo feito em Bra 
sília por equipes, com elemen 
tos da propria ISES. 

6. A próxima execução da 
Campanha de CUltura Popu­
lar, tend:~ sido já liberada a 
importanc!a de Cr$ . . .. . . . . 
1.000.000,00 para esta ISES. 

7. A criação de Escolas de 
mecanografia. 

8. A criação de 40 Centros 
Federais de Educaçéo e Cul-

• 

tas ISES para inicio da cons 
trução do CFEC. 

Também chegará logo mais 
a esta ISES o excelente· la 
boratÓrio de Ciências Físicas 
e Biológicas, a. ser aqui ins 
talado, graças ao MEC e 
IBECC, pelo Senhor Doutor 
João Tomás Pereira, que 
acaba de fazer estágio de 
um mês, na cidade de São 
Paulo, estando à disposição 
dos colégios e cien lstas da 
região. 

Como vê, meu caro repór 
ter, viv11 o Ministério da Edu 

ma. 
Através de seu vibran_~~ jor 

nal, quero agradecer:lhe esta · 
magnífica oportunidade de 
levar ao seu grande .. público 
leitor esta rápida v}~o do 
trabalho que está sendo fei­
to pelo MEC, nesta . região. 

E concitar a todos, mais 
uma vez, a formar no exérci 
to Qj salvaçã<? nacional, atra 

vés da batalha da forÍnâção 
espiritual de nossa génte, 'tão 
digna de bem melhor sorte. 

É inimitável 
• . 0 seu sabor. 

É lniguaBãvel 
a sua quaUdade. 

Delicioso! 
Refrescante I 

' ,.:"\ 

GQil~n 
~ruj"-4 

ANTARCTiCA 

~ostoso Mtno êle só! • 
_ .;...~.,. 

: ~ t 

. I 

/ 
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E mbora com altos e bai. 
xos que vez Por outra pro. 
;oca reclamos d.e algum 
habit antes, principalmente 
de bairros desprovidos de 
melhorias, o Preféito Luiz 
Ferraz de Sampaio, teve 
·suas virtudes como adminis­
trador. Fazendo uma aná.li. 
se, criteriosa e honesta no 

•· 
a 11 

I 

que foram êstes 4 anos de 
gestão do atual chefe do 
executivo municipal, cujo 
mandato expr ia dentro de 
pouco mais de 15,dias,pode­
remos dizer que, se não a. 

tingiu à expectativa, pelo 
menos suplantou o .seu an. 
tecessor .em todos os pontos. 
Na ampliação da rede de 

agua e esgoto, na capacida. 
de da estação de tratamen­
to, no embelezamento de 

logradouros, em iluminação 
e renovação de sistema de 
iluminação, no numero de 

salas de aulas que dependem 
do poder publico :rnunic!pal. 
Ninguem, e-m si!. conscien. 
cia poderá negar que ele 
fez mais que o prefeito que 
a ele passou o poder. Tam­
bém no que ccncerne à cal­
çamento e pavimentação as­
fáltica, o numero de meteos 
quadrados suplantou ao pe­
ríodo anterior. No seu Go­
verno foram ainda inaugu. 
rados os dois reservatorios 
existentes no antigo Cemité. 
rio, um elevado com capa. 
cidade para 600 mil litros 
e o outro (subterraneo) com 

.. ..,.u,....._.,.... 
PAR./\ A S DOENÇAS De 

CA'&f.LO, 00 COURO 
" - CABE LUOQ. & 

DA I!IAR8A 
u-. MMP~ 

capacidade de 2 milhõl!l3 de 
litros. Isso é mais que tudo 
aquilo feito nesse setor em 
todo o periodo de vida do 
municiplo. Se não agradou 

em lojas 

a gestão de Sampaio, então 
seriamoo obrigados a dizer 
que não devem ter agradado 
as demais que o precederam. 
Entretanto isso é proprio da 

nossa éra, quando tudo tem 
que ser feito além do que se 
es pera pa.ra que possa cau­
sar surpresa, pois não bas. 
ta p-ara o povo, repetição, 

O NATAL -SERA 

• 
IV 

mesmo que haja algum pro. 
gresso, desde que eGse pro. 
gresso nã01 caminhe como 
os demais n~ éra O{) átomo, 
das vl.,gens espaoiahl e etc:. 

·, . 
ti~-~. -~ -o> FOGõES . DE TODAS AS MARCAS DE ABAFAR 
~7 GEUDEIRAS, ~:::~:D::A:.OR~::TI~:DO~:S, ESTOFADO 
~~~~~-~~ LIQUIDIFiCADORES 

- .· ' ~,$!.;) . 
. e lembre-se G A S M A R qutr dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 • FONES 155 e 1~0 

mil post · s: eletrificação nos bairros 
Falando à nossa reporta.. 

gem, o prefeito munici· 
pai Dr. Luiz Ferraz de Sam 
paio adiantou que em sua 
ultima viagem à capital do 
Estado, entre outros assun­
tos concernentes à sua. ad­
min·~raçã.o, comprou 1 mi-

lhão de cruzeiros em brin. 
quedas para mais de 6 mil 
crianças pobres. Esses brin 
quedas serão ofertados pela 
municipalidade às crianças 
pobres da cidade e dos dis. 
tritos. A distribuição será 
feita como de costume no 

Isto -na o pode acontecer 
A qualidade _e o aumento da produção da lavoura; 
dependem também do inseticida que Você usa para 
com~ater as pragas. SEVIN é o mais eficiente 
inseticida que Você pode encontrar. S EVIN tem 
ação comprovada contra mais de 400 insetos em 
todo o mundo, SEVIN combate as pragas que se 
têm tornado resistentes aos outros inseticidas. 
SEVIN apresenta muito baixa toxidez ao homem 
e aos animais domésticos: é um dos inseticidas 
de uso mais seguro até hoje descobertos. SEVIN 
tem ação prolongada, permanecendo ativo muitos 
dias após a aplicação. SEVIN é fácil de usar: 

:2 pode ser aplicado por todos os tipos de pol vilha­
i deiras e pulverizadores. - SI!VIN é empregado 
.J~~ ~I,'OL.tr_~~ mais 2cliantadas do mundo, 

EXIJA EFICitNCIA E SEGURANÇA- USE 

PRODUTOS 
~~~iilll!ll QUÍMICOS PARA 

AGRICULTURA 

Vendas e informações 

UNION CARBIDE 0_0 BRASIL, S/A 
Caixa Postal 6482 - S. Paulo 
Tel. ~3·6171 - End. Telg. UNICARBIDE 
~Yift • MJrGt lltal~trtt!a ~ J,Jnion Ç1r~ldi Çorl9!fli;n1 V·i ·AJ 

pateo da prefeitura munici· 
pai. 

ELETRIFICAÇAO 

Abordando esse problema, 
o alcaide prudentino em de­
clarações ao ·reporter, fri­
zou bem que o primeiro e 
segundo planos de eletrifi­
cação da cidade já estão 
quase que concretizados. O 
primeiro Plano de eletrifi­
cação já foi inclusive entre. 
gue na prefeitura e o se­
gundo plano já está em via 
de conclusão, A gestão Sam­

paio colocou na cidade mais 
de mil postes para a ilumina­
gão, levando essa necessida­

de da vida atual, a todos 05 

recantos da cidade. A firma 
empreiteira (CONSTEL), ter 

mina no momento os servi,... 
ços de iluminação empre'­
tada pela. prefeitura e tam· 
bém está realizando reparos 

qua,!ida.de ·incomparável 
CIA. "'" ~'"''L'•'"" DE EQUIPAMENTOS 

R. Sto. Amaro, 275 • Tel.: 32·6448· S. Poulo 
Av. Almirante Bar roso, 90 • 7,() and . • Conj . 
?03 a ?05 ·Te I.: 42·7284 • Rio de Janeir<> 

e modificações de alguns tre· 
chos na linha de alta tensão 
entre a estação de trata­
mento e a captação de água 
no 1viandaguari. 

Quanto a eletrificação de 
Montalvão, os postes, trans­
formadores, cruzetas, isola. 
dores etc .. · já estão- coloca. 
dos à espera dos fios, a linha 
estende-se desde a cidade até 
a sede do distrito. A prefei· 
t ura ·aguarda os fios.. que o 
governo do estado prometeu 
atraves de conven:o. Estes 
deverão chegarem em janei­
ro proximo. 

NA CAPITAL 

Viajando para a capit.,., do 
estado Dr. Liuz Ferraz de 
Sampaio além de receber a 
terceira .Parcela do excesso de 
é.rrecadação que montou em 

33 milhões de cruzeiros, tra· 
tou ele junto a Caixa Econo­
mica do Estado, do financia. 

mento para o segundo plano 
de iluminação. Tratou o pre­
feito da compra dos brinque­
dos e também verif:cou os 
projetos da nova captação 
de água do rio Santo Anas­
tacio e também o projeto do 
trecho final -, de esgotos. Jun 
to ao !I .P.E.S.P. o chefe 
do executivo local assinou o 
reajustamento da construção 
feita pela prefeitura do pré.. 
dio da chefia da Ertensão A. 
gricola. 

FINDA A GESTAO 
' 

SAMPAIO 

No fim de sua gestão que 
não terá ainda 15 dias, o che· 
fe do e~e<:utivo prudentino 
Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
trata de conclu:r as obras 
iniciadas, que fora imPOSSi­
veis terminar ante.'! <lo f l.m 

do ano. O prefeito est?. orga­
nizando tõdos os setores da 
prefeitura e preparando o-s 
re:atorios para a presta.Çio 
de contas para o final do 

seu mandato, quando en tre­
gará a prefeitura 3.0f seu 
sucessor Florivaldo. Leal. 

limpa,conserva 

ÓLEO DE 

PEROBA 

Ohtrib ui d ore• e m SÃ O PAU LO 
ROLIM MORAES S. A. • t•l· 93-2112 
Cx. Pootol 3591 • 

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 

OM EMPORIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA 

TELEFONE PARA 
Que a entrega será 

121~ 

dolllicili8 
GrlNEIWS DE PRIMEIRA NEGESSIDAD.I!l, IATABI.u 
FINAS, BEBIDAS NAOION AIS E . ESTBANGillBAS 

LATICINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 
I 

l 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, ~21 - PRES. P~UDEflft. 
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Saindo da direção do IM­
PARCIAL, onde permaneceu 
por longos anos, Ophe}is de 
Almeida Françoso vai ocu­
par, agora, importante car. 

go na Santos & Santos 

Publicidade S. A. 

AO 
Quando uma vez indar;a­

ram a William Hearst, pro­
prietr:rio de uma das maiores 
cadeiras de jornais do mundo 
qual era sua maior satisfa· 
çã0 , respondeu: "Não é a de 
ter grandes jornais e multico· 
loridas revistas; é a certeza 
de que meus jornais · falam 
a verdade, por menor que 
seja o seu número de pági· 
nas". Essa frase foi totnada 
tambem por um homem no 
Bra.sil e transformada em' 
sua orientação jornalistica: a 
arte não deve sacrificar a ver 
dade; esta vem antes que a 
estética. O importante, o es· 
sencial, é a verdade e a ver· 

dade inteira. 
t!:sse homem não poderia 

ser chamado de "importa~te" 
pelos padrões que vigo~am 
por aí. Pelo contrário. Fugiu 

sempre à publicidade. Seus 

.--------------------------------------------------------------- _,~, 

CHEFE 
ato5 de benemerência, de ca· 
ridade, de filantropia, sempre 
os preferiu realizar silente, 
muito embora tivesse em 

suas mãos um jornal diário 
com milhares de exemplares 
circulando pelo Estado. Não 
pediu a ninguém que lhe re· 
conhecesse as virtudes. Elâs 
se afirmaram por sí só. Por· 
que eram verdadeiras virtu· 

des e não simples ostentações 
E porque foi simples, cor· 

reto, honesto, c .. mo homem 
e como jornalista, é que se 
impôs. E porque soube, as· 
sim, captar, conquistar a sim· 
patia .de tôda uma população 
é que se tornou paradigma 
de uma nova classe de ho· 
mens de imprensa: aqueles 
que não se intimidam nem 
intimidam a outros, E •por· 
que sempr·e foi assim é que 

a possibilidade de sua au· 

sêncill um dia se apresentou 

mesclada a um sentimento de 
perda irreparavel. Mas não. 
Sentiremos talvez sua ausên· 
cia física; suas palavras de 
incentivo; suas bondosas re· 
criminações: ao tipográfo, ao 
paginador; ao reporter desa· 
visadg que transmitia uma 
notícia sem fundamento; ao 
redator que cometia "gaffes". 
Mas essas atitudes sempre ti­
veram o sentido do encoraja 
mento, não do desânimo. 

Sentiremos, pois. Mas ao 
pesar uniremos a alegria d~f 
saber que a caneira não se· 
rá interrompida. Que ela con· 
tinuará, atestando, com elo· 
quência, 11 anos de luta, de 
imprensa sadia, de batalhas 
públicas contra os vícios e 
os êrros da desorgaização 

social. 
Despedimo-nos hoje de nos-

u 
sl' diretor Ophelis de Almeida de todas as horas. E dentro 

Françoso. Acostumamo.nos ao de seu espirito, na espera da 

"chefe", ao diretor, ao amigo viagem, colocamos nosso sen-

AI 
timento de profunda gratidão 
pelo muito de lição que rece. 
hemos ao curso dêstes anos. 

todos nós do IMPARCIAL 

NOTAS RECiiONAIS Como delegado da API em Prudente, durante 8 anos, Ophelis A. Françoso di· 

nami2lOU a entillad~. A visitp, de jornalistas a Brasília. (foto) foi uma yitor:osa. 
iniciativa S\ta. 

ALVARES 1\iACHADO 

Está frio o panorama munlc1pa.l ma.cha:dense, ~~a. vez 
. tual oposição passará a. administrar o mumolpio a 

qu~ a a . . . c :f ito o ·atual 
rt' do proximo dia l.o de Janelro. om e e " 

pa Ir . · sará o poder ao seu 
prefeito Antonio de Miro Mazzaro, pas 

José Antonio Fernandes Súniga naquela da. 
,sucessor sr. 

·devendo o novo prefeito contornar uma série de obstacu-
ta, · ·p· vez que 

Poder governar o vizinho roul11Cl lO uma. 
los para 1 964 é de 
te~á minoria no legislativo e o orçamento para . 
56 milhões 325 ro'l cruzeiros, importancia essa, segu.ndo 

calculos otimistas, insuficiente para fazer face às obnga· 

çõe~ municipais. 

A~FREDO MARCONDES 

RealiZOtu>e sãbado último nas dependenclas do Giná­

sio Estadual local, a inauguração da exposiçã~ tle tra­
balhos manuáis dos alunos daquele educandário. As 15 horas 

daquela data, o Prefeito Horácio Gomes Cos~ cortou a 
fita simbólica dando por inaugurado o recinto da referida_ ex 
posição e em seguida dirigiu palavras .Ie congratulaçoes 
pela mostra .Também dirigiu sua palavra aas presentes 

0 
diretor do educandário P~of. Lennoy Dorin que enalteceu 

a. professora de trabalhos manuais srta. Lucila Alca~t~ra 
Camargo e as alunas que contl'ibuiram para a magniftca 

exposição, 

Realizóu-se no último domingo em Alfredo Marcondes 
a solenÍ<fade de entrega dos diplomas às alunas da Escola 
de Corte e Costura Sta. Terezinha. Ato .paraninfado pelo Dr. 

Luiz Locáti, que, na ocasião, pronunciou um discurso, pa­
rabenizando as que concluíram o curso e dirigindo con· 
gratulações a alunos e diretores Sras. Carmem Zuniga e 
Lurdes Afonzo. Como parte final realizou.se um an·ma::!o 

baile ·em regozijo ao fato. '"' . 

SANTO EXPEDITO 

.Jnformou o Prefeito expeauense, sr. Virgílio Cabral 

da. Silva, que tudo é calma em seu municipio. Santo 
Expedito, disse o sr. Virginio Cabral da Silva, terá no sr. 
Bartholomeu José dos Passos, um grande administrador. 
Convem salientar que naquela cidade modificam-Se os 
nomes enquanto que a situação deverá permanecer in~te· 
rada. Um legislador passa a exercer o executivo, enquan. 
to que o prefeito, eleito como o vereado.r mais votado do 
monicipio, passará a exercer o Ieg:slativo . . Adiantam alguns 
círculos, que o sr. Virginio Cabral da Silva, possa vir a ser 
.apontado como o pl"esidente da Câmara no proximo período 

legislativo. 

NARANDIBA 

Os meios politicos da Iócalidade de Narandiba, movi. 
mentam-se ainda durante o ano em curso, para ver lns· 
talado no mais curto espaço de tempo o município Que ob­
teve a s~a autonomia no plebiscito de 24 de novembro úl. 
timo. Ao mesmo tempo, será marcada a data Para a rea· 
lização d~ pleito municipal. O sr. Arnaldo Ruiz, artíficie da 
vitória narandibense pela emancipação, é apontado desde já 
como candidato à prefeito do novo município. 

REGENTE FEIJO 

A administração de Antonio Ledesrna. Filho, prefeito 

regentense vem se coroando tlo mais pleno exito. Ainda ago· 
ra nos últimos meses de seu governo o prefeito de Re. 
gente Feijó está cuidando com carinho da· pavimentaçã-o 

das rna Ma.rtim Francisco e Júlio Mesquita, as quais ja re. 
ceberam as guias e sarget~s, tudo fazelldo prever que nos 
proximos dias se iniciem os trabalhos de asfaltamento. En· 
quanto isso o novo prefeito eleito de Regente Feijó eiitá 
na capital paulista onde se avista com autoridades e des­
cança da luta empreendida em busca da vitoria maiúscula 
que obteve nas eleições do último dia 6 de outubro. 

O Prefeito Municipal do vizinho município de Regente 
Feijó, sr. Antonio Ledesma Filho pleiteou do Governador 
Adhemar de Barros, um empréstimo para a conclusão dOS 
serviços da rêde de abastecimento de água. da cidade. 

Noticias vindas da Capital, agora nos dão conta que o 

/1 

Qovetno · .do :E10tacto, autorizou um emprestimo para õ:sse 
mlmiCl,lllO, cleliti,naao a êl>lileli liervl\iOii na orQem ue 1~ ml­

lnões Cle cruzelrO\i. 
Delõlila maneu·a, conseª"uiu o ~r. Antoniq J.-ede&roa, ma1s 

êsse beneficio que muito Virá beneficiar o progresso de 

Rege.Ite F!'!ijó. 

o Deputa1lo Frnacisco Franco, ap.rescmtou na Assem­

biela Legisiattva do Estado, um pl'OJ'<llo de lei, criando um 
:ServiÇo Obstétrico DomiClliar em l'egen•e .1· e1ju, que ira 
atender as ne:.essidades do munldpio, t'llndo justillcandu 
que desde há muilo aquela cidade prescinde de tal servi· 

ço médico, visto ser precá,ria a ass.stência em Regente 

Feijó nêsse sentido. 
O prejeto foi enviado à Comissão de Constituição e Jus· 

tiÇa da Assembléi:t que deu pare er faYorú.vel, acrescen­

taw:lo mesmo que as despesas decorrentes da exeeução dês. 
se projeto de lei foram prevista no artigo segundo, cumprio· 
,do·se assim um imperativo constitucional traduzido pelo 

artigo 80 da Carta Má&na Paulista. 

Através informações que nos chegam da cidade de 

Regente Feijó, tomamos conhecimento de que a Comissão 
de Inquérito, criada pela Câmara Municipal daquela cida. 
de, continúa procedendo ao levantamento autorizado, pa· 
ra que se possa ap·urar o responsável, ou responsáveis pe­
lo desvio registrado na Prefeitura Municipal de Regente 

Feijó. Essa comissão deverá entregar a conclusão de. seus 
trabalhos em curto espaço de tempo, embora já venha 
trabalhando a quase um mês em tal levantamento. 

·INDIANA 

A cidade de Indiana· se encontra atualmente sem mé· 
dicos oficiais, uma vez que atentlendo a solicitaÇÕes de po­
líticos daquela localidade foi remoYido o dr. Luiz Gonzaga 
Lemos, que du.t·ante longos anos serviu naquela ciclade no 
Posto de Saúde de Indiana. Com sua. saída de Indiana, es­
tando ele radicado em presidente Prudente, acredita-se que 

nenhum outro médico que venha a ser nomeado para de­
sempenhar aquelas funções queira permanecer em Indiana 
e automãticamente aquela cidade ficará sem médiCo para 
atender gratuitamente a popula!:ão necessitada do município 

e imediações. 

ANHUMAS 

Reina certa ansiedade no municipio de Anhumas, pa· 
ra saber de~ resultados a que chegará o processo contra o 
sr. Patrocínio Martins, arrolado em recente peritágem con­

tábil levada a efeito na Prefeitura de.Anhumas, por irre­
gularida-!es .verificadas nos anos de seu governo. O crime 
de peculato ou mal emprego dos dinheiros públicos está Pa­
tente nas láudas apresentadas pelos peritos contábeis ql!e 
fizeram levantamentos nas contas da Prefeitura assim 
como na recente sessão da Câmara. Municipal, em que a 
Comissão de Finanças deu seu parecer favorável à peri· 
tágem, constatando irregularidades e contrarias a aprova­
ção das contas do então prefeito municipal. 

PRE~lDENTE EPITA CIO 

O Deputado Oclilo Antunes de Siqueira, ·da bancada 
do Partido Republicano e 1·epresentante da. Alta Sorocaba· 

na, em uma das ídtima ssessões da Assembléia Legislativa 
do Estado, apresentou um projeto de Iei, criando um Posto 
Volante de Assistência Médico-Sanitária, com sede no mu· 
nicipio de Pres. Epitâcio, visando atender às populações ri­
beirinhas e ilhas localizadas no Rio Paraná, compreendidas 
entre a foz do Rio Aguapeí e foz do Rio Paranapneama. 

Enviado êsse projeto à Com:ssão de Constituição e a 
mesma opinou para que «a Secretaira d'a. Saúde Pública e 
Assistencia Social do Estado, tome providências no sentL 
do de dotar o Posto de Assistência Médico. Sanitária de P. 
El>itácio, de meios, inclusive tona lancha, capazes de pro. 
porcionar assistência Médico-sanitárias às populações rtbei­

rinbas ·do Rio Paraná», visto nã0 se.r necessário tal Posto 
Volante, já que naquêle municipio já existe a devida assis.. 
tência, necessitando simplesmente ser melhorada, confor. 
me foi o parecer dessa Comissão. 

O r elator dêsse projeto de lei Deputado Antonio Mori· 
moto. 

regressou dos estados unidos j 
o secretario - geral :da FIESP. 

São Paulo - SSI - O Dr. sumiu, as suas funções no.s ·a conv;te da USAID, e lfi• 

Humberto Dantas, secretá tegrando grupo de homens 
órgãos máximos da Indus 

de empresa e técnicos que 
foram observar os setore~ 

rio-geral Federação da e tria pauli•3ta. O secretl:rio-
Centro elas In1ustria,s do 

Estado dv São Baulo, reas-

geral da FIESP CIESP per 

maneceu 3 mêses nos EE uu, 
.de produção norte"america· 
na. 

• 

3 lavadoras 
à sua escolha! 
Um gesto de sua mão 
mantém impecável a roupa 
de sua família, •preservando 
a beleza de suas mãos. 
lava por agitação 
enxuga por centrifugação 

Automática Brastemp 
Princesinha 

As únicas máquinas fabricadas no Br'asil 
com sistema duplo de lavagem: 
agitação e centrifugação. As lavadoras 
BRASTEMP executam áuto~ticamente 
a tarefa de lavar, enxaguar e enxugar. 

t. 
í 

Super-Automática 
Brastemp- de luxo 

Super-P..utomátic::1 
Brastr1mp 

Prest~ações 
desde 

Cr$10.990,00 
sternp • 
um orgulho para sempre 

• ·" -~:·'7'"" . - - -~ -rljn'· . . -~·.Qif ... ·r-JI~-- ~J:1f.~t_. .... 

Organização' ZachariaS S /D 
MATRIZ: RUA BARÃO DO. RIO BRANCO, 481 - FO.NE, 46ll 

PRESIDENTE PRUDENTE 

FILIAIS: PORTO EPITACIO- PRESIDENTE VENCESLAU­

SANTO ANASTACIO - PIRAOOZINHO - RANCHARIA e Q!JATÃ 
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agradecimento 
A espO~m, filhos, j,rmii.os, cunhados, sobrinhos, e demais 

parentes do Inesquecivel MINORU KOZVKI, vêm através 

DECLARAÇÃO 
Eu, G1ocondo Bent:ncasa, 

morador em Indiana, Estado 
de São Paulo, à rua Viscon-

dl! do Rio BFD.I1o n.a ~00, 

mais alimentos e menos armas 
deste conceUuado JornaJ, na i,mp~slbllldade de ta,Zê•lo PeS• 
soa.lmente, agradecer aos srs. AUREUNO ALVES COU· 
TINHO, eng, YOSHilO TSUZUIU, dr. WATAL ISHIJJ..'\8-

SID, Cap. MARIO MAXIMO DE CARVALHO (DD. Comte. 

\ia S.a Cla Independente da. F6rça, Pllblica do Estado) e 

a tõda a sua. gloriosa co.l'poração, IW Tênis Clube de Pres. 
Prudente, representado na pessoa de seu digno Presidente, 

ra MOACYR MIRANDA. àe entidades esportivas, às lm­

pren•a• ~rlt& e falada, à Emprêsa de Transportes Ando· 
rlnha S.,K;, à Empresa. de Transortes Coletivo• BRA.SILIA 
Ltda. - nas pessoas de seus dlgnoa e honrados Dlreto.res, 
- bem como a t6das as demais peli!!Oas, a eolaborac!o e 
as manlfestaç6es de pesar por oca.sUio d'o doloroso traru>e 

por qUe passaram. 

declaro para os devidos fins 

de direiUis, que foi extravia. 

do o recibo referente a com 

pra de um trator marca 

ZETOR, motor modêlo 25-

K..n.o 38883 que adquiri do 

sr. Marcilio Rereira. dos 

Reis. O recibo citado, fica 

portanto sem efeito. 

A politka do comércio internacional do.s produtos FAO em cooperar para a obtençil{l dessas _metas. 

Indiana, 12 de dezembro 

de 1963. 

I>rinu'irios necessita de bases mais justas do que as rei­

nantes no momento, que representam grave e decisivo 
fator de retardamento econôm;co e social das áreas em 

desenvolvimento. 

Tal é a. opinião do Brasil em face do problema do 
desp,nvo}vlmento econômico e do papel da agricultura 

ns se proce$SO~ fixado pelo Mlntstro ()swaldo Lima. FI­
lho, o.o fRla.r no Plenário da. U.a, Oonferencta d~t FAO, 
em Rom~t. 

Salientou, também, o Ministro Oswaldo liJDa Filho -

que foi calorosamente aplaudido - a importância da prú­
xim.a Conferencia do Comércio e DesenYolvimento e a .. 
esperanças que nela depositam todos os Países em vias de 

desenvolvimento, tnjustamente tratados nos termos das 
atua·s trocas de produtos nos mercados internacionais­
Finalmente, insistiu em recomendar que uma traçi.o das 
enormes despesas hojê levadas a etelto com a corrtd" 
armamentbta poSlia. aer ttUlizada no tlnanot.Jnento cte 
unt Fundo Interna.cioJ?-81 de Desenvo}virnent'O d"* t\t'PII.II 

menos desen\'olvidas. 

!'residente Prl){!ente, 12 de clezembro d~ 1909 
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as.) Giocondo Benínca~;a 

25-892 

o títutnr <la Agricultura do Brasil anunc:ou, na o. 
portunidade, as diretrizes de um plano de desenvolvimen 
to econômico equilibrado, cal>3'J; de emancipar as PoPu­
}a~5es subnutridas e apontou as responsabilidades da 

Pela sua ,Precisão e objet:vidade, as palavras do Mini8 

tro Os\Valdo Lima Filho causaram excelente imprestlie. 

PRUDEMTINO __ EII O lili_G IA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
rromew que ao norcer a an. • curar, IDOIV&f·NC·ei aempre 1111 1101 ,nce~tea ._ .._....._., • CIII'NaM • 
da dêncJa; Peuetraado ao la~ ._ larea. meus olha. lerlo cqoe, m1Dba UDpa c:alad a. ..,:edol que ... 
torem revelad•, o que terei como precetto de boÚra: NUDCa me lervlrel de mbíba ~ pera conompew a_ 

~- ou favoncer • ~ B • cumpdr êate Juramento com Ddelklâ. IOD • pua 111111pa a mlabl 

I vtdiJ • 8 PliDba arte com lloa 1eputaçio eDtre oe bomeu. Se o lnfriDF ou .-a.- aftlltar, llleeda•JM • \ · l / __ CODtrárlo. Hipócrate. (JSS.a C) 
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Esta do de São Paulo 

Presidente Prudente 
E. F. Sor-oe-abana 
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O campeonato paulista da 
especial, marca para hoje 
•a efetivação de sua última 
rodada. Sé b€m qiie vários 
encontr<;>s estejam marcados 

para a semana entrante, 
para nossa cidade, está pro 

. I 
gramado um dos bons 
«matchs», que ser·a de re­
percussão nacional, caso o 

Jabaquara tivesse obtido 
uma vitória ante o Santos 
na noite de quarta-feira. 
Com a derrota do «Ex-Leão», 
ficou definitivamente certo 

• 

I 
tO seu rebaixamento e a 
permanencia da Prudentina 
no certame de principal im 
:f:'O<tância do Bra\Sil. Mes­
mo sem correr o risco de 
«cair», a Prudentina prepa­
rou suas linhas pf.ra jogar 
1f,tl fô~"'e uma decis:;í.o. E 

espera que de fato isto se 
concret~'\' pois o qmpro 

O Gil 10 11. 
rá render, de fato, aquilo 
que está rea1mente denlro 
de suas poss.büidades. O 
Noroete (32pr;") apresentou.. 
se muito bem, mormente 
neste turno final e está 
('red"nqia.d~ílno para o 
conf10nto àes.ta tarJe. O-

te supera vános clubes do 
C'hamado «Bloco Intermediá­
rio.» Vamos esperar que ho~ 
je dê tut!o certo ((o que de 
há muito não acontece) Pa­
ra os comandados de BegJi­
E:.>mini e que a Prudentina 

Presidente Prudente - domingo, 15 de aezemoro de 1.963 

perdeu pontos inadmissíveis. 
Hoje, jogando sem a preo­
cupação do descenso, pode-

lhando .!?ara todos •os ângu­
los que cercam o encontro, 
ach'a~se argumento Para se 
presumir uma vitória da 
Prudeniina1 que técnicamen 

po:>sa fechar o certame 
com uma vitória acalenta­
dora. A formação do qua­
dro já foi fornecida a im­
prensa, nota-se as ausência 
Je Rubens Caetano (sus-

penso) e de Zé-Maria, que 
será substituído por Swu­
ing. Além dos atrativos que 
a partida oferece, uma 
«BANDA.- DE. MUSICÁ»:" e· 
muito fogolí! conf!iituem-se 
no outro lado do encontro, 
pois ·a diretria da. Prudenti­
na, sentindo o significado de 
sua permanencia na. e5pe.. 
cial, resolveu fazer a festa 
cole: iva, ao lado õ.e sua to r- · 
c:da. 

• 

Mais um anistoso estará 
sendo cumprido na. tarde de 
hoje pelo quadro principal 
do Corinthia~s., desta feita, 
os comimdados de Acosta 
~bir-S.e-ão ". na cidade rde 

Osvald(l Cruz, retr~bl:_lindo a 
visita que aquela ,agremia.. 
ção lhe f.êz, na última quin­
ta-feira. Embora o . Corin-

.absolu 
I - ~ 

por ocasião -tio encontro 
Corinthi!,l.Ils 4, Osvaldo Cruz 
O, quando restavam 15 mi­
nutos para o encerramento 
do prélio, -Coltr·m procedeu 
à última ." substituição em 
:;;ua equipe, fazendo sair 

cl:pojucar;l, · para dar lugar a 
IAPEI. "Bastou que o es­
forçado ·I.Á.PI entrasse em 
campo, pà(à que a torcida se 

Fomos inform.ados de qu.o 
o a;rqueiro Glauco, perten­
cente a Prudentina e que 
está ,emprestado ao Noroes. 
te de· Baurú, . depois do en­
contro de hoje, não mais 

retornará ~uela cidade, fi­
cando já. engajac1::> às fileiras 
do quadro que o re·velou. A 
situaÇão -do promissor ar­
queiro será estudada pela 
Prude~tina, logo ápós as 
fér:afl ~oletivas ll!J serem ini­
ciadas no próximo dia 17. 

DECLARAÇÃO 
O abaixo.assinado, BAR. 

THO VENANCIO DA SIL­
VA, .residente •1 em Alvares 
Machado,.' Estado de São 
Paulo\ DECLARA para os 
devidos fins que perdeu o 
Certificado de Propriedade 
n.o 648439, ex~oo;<io em 
28-2-63, pela Delegacia de 
Polica de Alvares Machado, 
relativo ao seu .Jeep marca 
Willys Overland, motor n.o 
B1.085.856, fabricado. em 
1961, de côr Azul Bizanti­

no. 
Declara sem efeito o re­

ferido . documento em virtu- . 
de de "estar providenciando 
a segunda via do mesmo. 

Alvares Machado, ·13 de 
Dezembro de 1963. 
Bartho Venâncio da Silva 
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thians tenha conseguido vi­
toriar-se pela contagem de 

4x0. a partir de hoje, !apre­
senta-se difícil para ambos 
os quadros. Aqui no Parque 

São Jorge, os visitantes de­

monstra1'am possuir uma e­

quipe regular que, deverá 

se agigantar, Portanto, eis 

n 
revoltasse contra a direto- -
ria (que não tem nada a ver 
com isto) e con~ra o p·róprio 
C<>ltrim, em altos brados, 

rebelando-se contra a pre­
,sença tão triste e acacha­
pante de \Iapei, na esquadra 

ptf:inc·pa} do Mosq*teiro». 
Sabemos que êle gosta de 
jogar envergando 'Ri jaque-

um espetáculo que anteci­
padamente se apresenta co­
mo dos me~hores para o 
público desportivo daquela 

localidade. O Corinthians, ta~ 

través de seu departamento 

ainda não forneceu a equi­

pe que principiará o cotê­

jo mas, sàbe-se que muitas 

r oi 
ta do Corinthians. Que o 
faça na esquadra amadora, 
pois, dissemo? e voltamos a 
repetir, IAPEI, em que pes.e 

seu esforço em favor do 
clube em hipótese nenhuma. 
pode ser escalàdo no quadro 

principal. Chega· me3mo a 
se tornar . em desagravo a 
fiel torcida corinthiana, 

e agora coltrim? 
·.· ~ 

. Todos os que estiver am 
na noite de qu.nta-feira no 
Parque São Jorge, puderam 
cor..:>tatar o ocol"rido: duran 
te os quarenta e cinco mi­
nutos iniciais, em que o Co­
rinthians atuou com sua 
for:nação base, nada de prâ. 
tico fOi conseguido, inclu­

sive com os visitantes mar­
car.do mais presença dentro 
da cancha. Pal~fu o período 
f n1.l, o treinador do alvi­
ner-ro mudou completamen­
te a estrutura do quadro. O 

qt•e se Vii·j en~lo, foi o~ 

crescimento vertical do qua­
dro chegando ao marcador 
de 4x0· e se dar ao luxo de 
«bailar» o quadro de OsvaL 
do Cruz. E' in~gáve1 que 

Liminlla, Silva, Nenê etc., 
deram maior sentido de jô­
ao «onze» de Paulo Alber-

t.o de Oliveira. O c<ampeona­
to está pràticamente às por 
tas não dan:Io ma:s tempo 

para que se faça experiên­
cias. A pergunta continua 
:oem resp-osta: E . AGORA 
COTRIM»? 

• 

I • 
modificações serão introdu­
z:da.s pelo «coach» Malme­
grim. Para saldar mais à-

quele compromisso, a d-ele­
gação de-ixará nossa ddade 
às 12 horas de hoje, em au.-

tomoveis especiais e, a exem 
plo daquilo que deverá ocor­
rer com o misto em Pore-

ruz 
catú, tambem o regresso da 
caravana, será logo depois 
da contenda. 

rr<edação e !Direção de 8dimar 
~-.. ------~-~·-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 

bi -campeão corinthians de prudente 
Na tarde de ontem, no 

Estádio da Avenida Mar­

condes, foi realizado o jogo 

entre as equipes amadoras do 

Esporte Clube Gorinth·ans e 

da Associação Prudentina 

de Esportes Atléticos, na 

decisão da Certame Ama­
dor da Região da Série q;B» 

qunndo, os moaqueteir~s der­

tamm os tricolores por 2 

tentos a O. Com está vito­

ria os amadores do Corin.. 

thians sagraram-se bi campa 

• 
ões Amadores da Região, 
Certame da Federação Pau­
lata de Futebol. 

A equipe alvi..negra. ali­
nhou com: Arlindo; Ale­
mão, Nelson e Bernardão; Va 
do e Espanhol; Cipollnha, 
Adernar, Raposo, Rubinho e 

Dida.. Oa goieadores: Nelson 

e Rubinho, ambos na faM 

final. 

seria verdade ? 

c ncentra~ão rigorosa 
Dt:iois da derrota da Pru 

dentina frente ao XV de P;­

racicaba, surgiu a noticia 

de qg_e o sr. Moacir Miran­

da havia se desentendido 
com o atleta Rubens Cae­
tano e que êste último so. 
lic'itara a red,ílSão do Vin.. 
culo que o prende 110 clube. 
No entanto, procuramos nos 

Regime de c-::mcentrnção dos 
mais rigorosos, está sendo 
obedecido pela Prudentina 

para o encontro de hoje fren 

te ao Noroeste. Tanto é que 

logo após o coletivo da tarde 
de quinta-feira (notem bem: 
quinta feira) a delegação a-

apeana, chefiada por Begliomi 
ni, rumou para a c:mfortavel 
fazenda do Dr. Plínio de Ar­
ruda Armelin, situada em 

14 horas de hoje, T-:>das as 
providencias foram tomadas 
pela diretoria no sentido de 
que o quadro cumpra uma 
grande atuaÇã:> esta tarde. • 

b:tstidorea apeanos confir-

rubens suspenso: 3 partidas 
Florestopolís. Lá, o professor 
Osmar Teixeira moviinintou 
seus pupilos com práticas in 
dividuais apurando o preparo 
fisico de cada um, para o 

Para o prélio de hoje, a 
Pn!tlentina está com sua 
formação já delineada, desde 
o coletivo de quinta feira. 

' Assim é que o quadro forma­
rá da seguinte maneira: Rosã, 
Vicente, Modesto e Tomllz; 
Flavio e Clovis; ivaldo, 
Swing, Cláudio, Lopes e Age­
nor. Nota-se a saída de Cae 
tano e a inclusão de Swing 
em lugar de Zé Maria. 

mar tal noticia e nenhum 
dos diretores se manifestou. 
Para que a torcida, fiquê 
sabendo, no encontro de ho-

je frente ao Noroeste, Ru­
bens Caetano, que foi o 
grande soldado da Apea 

Na noite de terça.feira úl­

tima, esteve reunido o T.J.D, 

da Federação Paulista, oca.. 

sião em que foi julgado o 

apeano Rubens Caetano, pela 

sua expulsão do .encontro en­

tre Prudentina e Jabaquara. 

Depois de muitos argumen­

tos do advogado a.peano, a­

quele colegiado, suspendeu-

o por três partidas· oficiais, 
eliminando o eficiente e bri. 
oso atleta, a participar do 
último encontro do certame, 
na tarde de domingo, frente 
ao Noroeste. 

USINA DE LATICINIOS VALE DO 
PARANAPANEIA 

Leite Pasl:eu·rizadO 
fltatnbut 4 populaç4o J)tudenttnca, pa1• 

conaumo diário, o mcau tico e 

11utrtttvo aztmento: 
necessita. ser fervido, pois já passa 

processos especiais,, conservando -todo o 
•m garrafBJJ com fecho tnviolavel, 

.. -. p;::oo_ h s...<m poder de pureza 

último encontro do certame, • 
a ser ferido na tarde de ho­
je. O retorno para nossa ci­
dade, está. marcado para as 

neste campeonato, estará 
ausente, cumprindo a sus­
pensão que lhe foi imposta 
pelo T.J.D. da Federação. 

mesa redonda sôbre indústlia 
de roupas feitas para homens 

• 

Sempre jovem 
COM 

TÔNICO NERVET 
São Paulo - SSI - Reali­

zou-se dia 2 último a la, ses­
são da Mesa Redonda sobre 
Industrla de Roupas Feitas 
para Homens, patroCinada 
pelo departamento de produ­
tividade da Fiesp, Ciesp. 

Os trabalhos prolongaram­
se por três dias. Dentre os 
temas debatidos figuram: 
Mercado - padronização e 
atualização do produto, Si­
tução atual. Politica comer· 
cial. Variação sazo_nal da pro 
cura e propaganda. Produção 
- Processos e metodos. Equi 
pamentos. Materia prima e 

estoque. Organização Indus­
trial - Layout. Custos indus-

triais. Admini:tração salarial. 

Programa.ção e controle de 
produção. 

para os esgotados 
cansauos, uesanirnado:;· 

fracassados. 
Peça literatura 

R. Baltazar LiB,boa, 130 
• São Paulo 

Concurso para o Banco do Brasil 
Terá inicio dia 2 de janeiro, cursinho aos interessados 

-em ingressar no Banco do BrasiL Informações na Se­

cretaria do Colég·o São Paulo das 19 às 21 horas, diâ­
Tiamente. Matérias: Português, Inglês, Francês, Matemáti­

ca e Contabilidade Bancária 
25-915 


